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1640-1918
A história nacional recor-! 

da ôje uma das suas pági
nas mais gloriosas —  a li
bertação da Patria!

Os jesuitas e a camarilha 
traidora, ao serviço de Cas
tela, acalentando os sonhos 
e as loucas aspirações do 
impetuoso e irreflectido ra- 
pazelho que o acaso levára 
ao trono— um «Kronprin- 
ze» d’aquela data— arras
taram álêm do rei a fina 
flor de Portugal para os 
areiais africanos onde pa
garam com a vida o tre
mendo lance a que se aven
turaram tão irreflectida e 

"levianamente.
Esmagado o ezército por

tuguez e com ele vitimado 
o seu chefe, sucede a D. Se
bastião o cardeal D. Enri
que, uma múmia que pou
co tempo depois desapare
cia com a independencia de 
Portugal.

Reinou Castela, com a 
sua trindade de Filipes du
rante sessenta anos até que 
germinou no peito lusita-r 
no a ância da Liberdade, o 
direito á emancipação de 
Portugal.

Soou a hora bemdita da 
redenção e um grupo de 
valentes, de patriotas de
cididos, sólta o pregão da 
revolta, que écôa por toda 
a parte e de toda a parte 
surgem adéptos— nobres e 
plebeus —  que a mesma 
chamma acalenta e o mes
mo entusiasmo avígora. 
Ha mães que são as pró
prias a armarem os 'filhos, 
lançando-os nas contingên 
cias da luta!

Rápida e decisiva foi a 
contenda.

Hasteava-se de novo o 
pavilhão lusitano, que tan
tas vezes tremulara, vito
rioso, em mil batalhas e 
Portugal é livre, emfim, do 
jugo extrangeiro!"'''

Como em todos os tem
pos, alguns miseráveis afe 
ctam o seu entusiasmo pe
los vencedores, ajudando- 
os até na punição de crimi
nosos. Miguel de Vascon
celos paga com a vida a 
sua traição e as suas sim

patias por o extrangeiro u- 
zurpador. Está redimida a 
patria de Camões para a 
qual ele antevia o perigo, 
com olhos de patriota.

Pois essa mesma. Pátria 
experimenta n’esta hora de 
angustiosa atribulação, que 
a indiferença d’uns e a in
fâmia de outros avoluma 
e agrava, a mesma necessi
dade de que os seus filhos 
ergam bem alto o grito de 
protesto contra os tràido- 
res, conscios, do alcance 
dos seus crimes, . assassi
nando com 0 maior cinis
mo a autonomia e a ezis- 
tencia de Portugal.

Enxotêmt s sem pieda
de a cáfila de bandidos de 
todas as escoias e de.todos 
os géneros que assaltaram 
o regimen, deformandc-o, 
aviltando-o, e comprome- 
tendo-o, e com ele a inte
gridade da Patria e a nos
sa autonomia!

Enxotemos êsses falsos 
republicanos de quem a 
desiaçatez corre parelhas 
com a criminosa tolerancia 
dos que os aceitam e en
grandecem,’ deixando que 
desacreditem e envenenem 
o prestigio e a moralidade 
dasintituiçÕes,que são,sem 
dúvida, a própria ezisten- 
■da da Nação!

Enxotemos todos esses 
Miguéis de Vasconcelos, 
que se acoitam por toda a 
parte, ná prática dos mes
mos actos que foram em 
todos- os tempos a vergo
nha duma sociedade!

Os revolucionários de 
164.0 libertaram a, Patria, 
escorraçando o extrangei
ro.

Salvêmol-a tambem a- 
gora, afugentando os pro
prios inimigos de casa— 
que são bem mais perigo
sos e infames que os inimi
gos estranhos e como tal 
conhecidos.

O . aniversário dê  ôje 
merece ser bem ponderado 
por todos os espíritos que 
acima de tudo coloquem 0 
amor e o engrandecimento 
da Patria.

Viva a Patria!

A  aíma bo racu pouo
E’ franca no seu rir, e 

bem sincera no chorar da I 
sua angustia. Vive risonha I 
sempre embora o pesar; 
lhe oprima o coração. Aca
lenta-lhe uma. fé tão pura,! 
tão cheia de verdade, resi
gnada, é nobre no sentir. 
Bondosa e leal é a alma da 
minha gente.

Liberal tambem, aman
do com veemencia os prin
cipios sublimes da Demo
cracia, mas é necessário e- 
ducal-a nessa doutrina, ba
seada no sentimento de i- 
zenção, de progresso, e de 
vontade popular.

As lutas formidáveis que 
se têem sucedido até ôj:e, é 
a manifestação nítida das 
aspirações liberais e nacio
nalistas dos pequenos po
vos oprimidos pelas gran
des potências, E’ que a 
conscie-nCia d’essas raças 
sè desenvolve na compre
ensão da sua áção firme de 
vontade pelas suas natu
rais precisões, estimulada 
pelo influxo de idéias libe
rais trazidas pelos homens 
que combatem com amor 
o motivo da igualdade, e..
o dever da fraternidade.

A  alma portugueza, sen
te renascer mais ainda o 
seu entusiasmo ardente pe
la «Causa» sublime da «Li
berdade» e da «Indepen- 
dencia», em que todos os 
povos se lançam n’este mo
mento para conq.uistalja 
derrubando na fôrça do 
seu direito positivo, a tira
nia é o despotismo. Avan
çá-se metodicamente, pela 
civilisação embora se sacri
fique imensas vidas'. Nada 
ha mais- belo, mais digno 
de amar, e de defender de 
que a soberania dum  po
vo. Impõe-se, é verdade, a 
unificação de idéias, a obe- 
diencia formal das suas leis, 
a constituição da sua von
tade firme, inabalavel, o 
Estabelecimento da sua íôr- 
ça e predomínio.. Só assim 
é que se póde manter a paz 
num  povo, evitando o seu 
aniquilamento moral e físi
co do qual póde resultar 
revoluções consecutivas em 
que periga a liberdade da 
sua áção. Portugal tem

passado por um período 
de grave incerteza para seu 
futuro, E’ necessário, quan
to antes, retomar o cami
nho que havia seguido, fir
mando-se nas bases que 
havia composto para sua 
atividade politica e econó
mica. Todos os povos se 
vão democratizando, esta
belecendo-se nas suas. pre- 
rogativas únicas. A alma 
do meu povo contêm ain
dá o mácimo amor pela 
Democracia, e a inergia 
para derrubar a prepoten- 
cia d’aquel,es que a ezer- 
cem.

Manuel Noronha Lczameta.

Comentários Moticias
Separação da Egreja e d©

listado n;i aEcehísseSis.
O govêrno alemão es tá  no p ro 

posito de levar  a efeito uma lei 
que separe a I g re ja  do Estado .  
Assustado com o facto,  o a r c e 
b ispo 'de  Colónia apresentou ao 
govêrno,  em nome de todos os 
oispos,  um protesto cont ra 0 a 
nunciado proposito.

E dlío Isío.•.
Consta que na prócima terça 

feira recomeçarão os t rabalhos 
par l amenta res ,  dizendo-se que 
essa sessão será unicamente con
sagrada  á celebração da Vitória 
dos al iados.

E  cont inua assim a ve rgonho
sa ezibição de se.ntimentos que 
nâo havia,  antes pelo contrário
— os que ôje mais se most ram 
afeiçoados aos aliados, são aque 
les que maior  e mais jesui t ica 
guer ra  lhe moveram.

Qihe-se 0 funesto 5 de dez em 
bro últ imo e 0 que se está fa- 
jje.ndo a todos aqueles que con
tr ibuíram para que Por tuga l  t i
vesse intervenção na  guerra!

E  dito i s t o . . .

r i g a i c i r ê a  « l u i e i o r
Es te  nosso querido amigo e va- 

liosissimo correligionário tem pas
sado algo incomodado de saude,  
.0 que sent imos fazendo ao m e s 
mo tempo  votos ardent íss imos 
pelo sen pronto r estabelecimento.

tFari comercial
No tr ibunal d ’es ta  comarca  e 

sob a presidencia do sr .  dr.  Ro
cha Aguiam,  meri t issimo ju iz  de 
direi to,  se procedeu segunda fei
ra passada á eleição do jú r i  co
mercial que deverá funcionar  no 
prócimo ano de 1919,  ficando as 
sim' constituído:

De Aldegalega:  Armando  E n 
riques Marques ,  Sebas t ião Lea l  
da G am a,  Antonio Lu iz  Salgado,  
Antonio Marques Peixinho,  A n 
tonio Pedro da Silva,  Antoni i /Pe-  
reira Du ar te ,  Emidio Pires,  J o a 
quim D uar te  Pereir.a Rato,  José 
Antonio Fa r i a ,  José  Antonio P a u 

lada,  José  Lu iz  Pe re i r a  Nepomu- 
ceno, José  Leonardo  da  Silva,  
José  Maria  de Bastos  Panelas,  
Miguel  de Sousa  Ra ma ,  Antonio 
Marques da Berna rd ina ,  F ran c i s 
co da Costa Rodrigues,  F ran c i s 
co Fre i re  Caria Jun io r  e Gabriel  
Domingos  do Carmo;  de Alco
chete :  E s te vam  Augusto Nunes;,  
da Moita: Manuel  Antonio Soeiro- 
e Francisco Cândido Par re i r a .

As perdas iasglezas
U m  te legrama de Londres  in 

forma que as. perdas totais ingle- 
zas,  provenientes  da  g rande  g u er 
ra,  foram de 2 . 95 7 :7 84  homens 
ent re mortos,  feridos,  desapare 
cidos e prisioneiros.  Só mortos, .  
669.804 .

A guerra e a musica
In fo rmam de Budapes t  que o 

Pesti Naplo , descrevendo a t e r r i 
vel si tuação al imentícia n§ Á u s 
tria,  diz que no t s a t ro B r un m ,  
na Morav.ia, a pr ime ira  cantora,  
aceitou canta r  por meio 'íjuila de- 
manteiga,  se ssen ta  ovos, q-uííra- 
qtiilos de far inha,  seis salchichões,  
um quilo de carne, dois quilos 
de e rv i l has , . vinte quilos de b a 
tatas ,  um quilo de lentilhas e um 
pão 'branco,

Subscrição esss favor dos
epidemiados.
Tran spor te :  2:027)500. Avelino 

de Je su s  Relogio 10$00., Vasco 
T ava res  Móra 10^00,  José  M a
ria Mendes  &. F . 0s 100*500, F i r 
ma M. S.  V en tu r a  & F . oN50Ój5OO, 
José  Joaq u im P ia lga ta  2 # 5 0 r.. 
Francisco Ser rano  2)500, J o a 
quim I ça  2?500, Manuel  T a v a re s  
Pau lada 5/)00, José Antonio Pial -  
ga ta  1 )5 0 0 , F ranci sco da Silya 
Russo 10)500, Antonio Dias Cape
ia lf)00,  Anónimo 10;)00, Fraxi- 
cisco Catarino 1:$0.Q, Antonio 
Loureu.ço GoDçalyes 5 j 0 0 ,  Ma». 
nuel Rodr igues  Brandão  2$00»; 
José  dos San tos  Anino 2)550. So-. 
ma 2:691)500.

Todas as Senhoras,.
. . . p r in c ip a l m e n t e  as que são, 
mães,  devem ler 0 anóncio.quQ- 
adiante vai publ icado sob 0 ti
tulo «Todas as Senhoras» .

Desertor
Acompanhado  de uma escol ta 

seguiu quar t a  feira para Lisbôa,
Oi suldado deser tor  Antonio d a  
Silva Runa,  natura l  d ’esta vila.

Queda morás!
Quinta  feira passada,  em sua 

casa,  ser iam dez horas,  a s ra 
Maria G er t r udes  Bêla,  de 83 a- 
nos de idade,  moradora na  rua,, 
Se rp a  Piuto,  caiu desamparada-  
rnenta pa ra  t raz,  morrendo no 
dia seguinte ,  á mesma hora.

B lo s a á e -p ío  C o n c e iç ã * » .
E m  conta cor rente com S iiva

& Neves.  Ano de 1913; impor
tancia de drogas  fornecidas,.  
300$77,5-.  Saldo a seu favor pa 
ra  1914,  199)540,5. Aoo de 1914; 
impor tancia de drogas  fornecidas,  
216)574,5; impor tancia d.e drogas,  
pagas,  2l0;540,5. Saldo a seu fa
vor pa ra  1915,  19.0$74,5..
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0  P^rticio 'Deiifticratieo d ’esta 
vila projecta fes te ja r  a chegada 
de Lucio Lobes. cabo ciclista pri
sioneiro' dos boches no combate 
de 9 de abril ,.ofereo-endo-lhe um 
heio re tra to  e um ja n ta r .

l í e s a s í r e  c o m  a r u i a  <!e 
fogo
Q uarta  feira passada ,  pélas 12 

horas, na sapata ria  do sr. Carlos 
F re i re  Caria, es tando  ali a b r in 
car  com uma pistola, que se diz 
t e r  achado, o filho do nosso arpi- 
g o Antonio Joaqu im  Lucas, de 
17 anos, barbeiro ,  depo:s de ter 
j á  muitas vezes puchado o ga t i
lho á arm a sem que ela se dis
parasse  e convencido de que es
tava  descarregada ,  apontou-a a 
A n d ré  Gouveia Godinho, de 35 
anos, res idente  em L isbôa ,  ven
dedor am bulante  de rom ances, que 
na  ocasiãp entrou na sapataria  e 
teve  a infelicidade de se associar 
á  brincadeira . N ’es ta  ocasião a 
a rm a  d isparára-se indo a bala a- 
t ingir  o pobre Godinho na fronte. 
Recebidos os primeiros curativos 
foi n ’esse mesmo dia remetido 
em estado grave  para  o hospital 
de S. Jo sé ,  em L isbôa .

O filho do nosso amigo L ucas ,  
acompanho de seu pai, ap re sen 
tou-se ás au toridades ,  dando en 
t r a d a  na cadeia.

Com eça a fazer-se  Jassál- 
ça . . .
Lem bram -se. os nossos leitores 

do que se cfisse contra  o sr. dr. 
A lexandre  B rag a ,  ilustre  minis
tro  da ju s t iça  do govêrno tranza- 
to e d ’esse g o v ê r n #  por haver 
expulsado de P ortuga l  o director 
do «Liberal» , sr. Te les  de V a s 
concelos? Pois aprecie-se e veja- 
se com olhos de vêr  o que o a- 
tual govêrno lhe es tá  fazendo a- 
gora.

A j u s t i ç a i  todos os actos do 
govêrno dem ocrático  vai sendo 
feita pelos proprios acusadores 
D e p o i s . . .  a expiação dos acu
sadores será  um facto.

4 . °  tSe D e z e m b r o
Fes te jando  a gloriosa da ta  de 

1G40, a B anda  D em ocratica  e 
filarmónica 1.° de D ezem bro  per 
correram  es ta  m adrugada ,  tocan
do o «Ino da R es tau ração» ,  q u a 
si todas as n ía s  d a  vila.

E z ftm e s
F iz e r a m . respectivam ente  eza- 

m.es do 5.° e 7.° ano dos liceus 
e ficaram aprovados os es tudan
tes 'nossos  amigos Joaqu im  M a
nuel Relogio G regorio  F iu z a  e 
José  Luiz  de Sousa Jun ior .

A ambos, os nossos cum pri
mentos.

ANÚNCIOS

E  D 0 1 L
A  Comissão Ãb ministra ti- 

va ba Camara Municipal 

bo Concal-ho be Âíbega- 

lega bo lUbatejo, faj 3a- 

ber que beliberou por em 

arrematação cm hasta pu

blica os seguintes renbi- 

•mentos, impostos, fornc- 

cimentos e trabaíbos:

Imposto sobre o yinho

nesta vija de Aldegalega;
Idem, idem em Sarilhos 

Grandes;
Idem, idem em Canha;
Idem sobre as carnes de 

porco e toucinho n’esta vi-
la; ' .  .

Idem, idem, idem, sobre 
as farinhas em Sarilhos 
Grandes;

Idem, idem, idem, idem 
em Canha;

Idem sobre as carnes 
verdes em Canha;

Rendimento do guindas
te e terrenos anexos ao ca
is n’esta vila;

Idem da casa do talho 
n’esta yila;

Idem, idem em Canha;
Trabalhos de calceta

mento;
Fornecimentos de mate

riais para obras.

A arrematação far-se-ha 
no domingo,,22 de Dezem
bro prócimo, pelas doze 
horas, nos Paços do Con
celho.

Aldegalega, ,29 de No
vembro de 1918.'

O Chefe da  S ecre ta r ia

. _ Manuel Paulino Gomes.

te a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar 
á derradeira morada os 
restos mortais de sua cho
rada sogra, mãe e avó Teo- 
dora da Conceição Barba
ra e bem assim a todas a- 
quelas que, quer por car
tões quer deixando escrito 
c seu nome lhes deram pê
sames. Outrosim agrade
cem a todas aquelas que 
durante a doença da extin
ta se interessaram pelas 
suas melhoras indo ou 
mandando saber do seu 
estado.

Aldegalega, 3o de no
vembro de 1918.

WJISE-SE
Carroça, em bom esta

do, e duas muares,. Trata- 
se com Manuel.Ferreira no 
sitio da Hortinha, de Sari
lhos Grandes.

Tasso dos Santos,., sua 
mulher, filha genro e netos, 
e Maria Augusta Rosado e 
filhos agradecem, por êste 
meio, ' penhoradissirnos, a 
todas as pessoas que se di
gnaram acompanhar á sua 
úitima morada seu chora
do sobrinho, primo, filho e 
irmão Antonio Martins Ro
sado, e bem assim á Ex.ma 
Dirécão da Banda Demo
cratica por ter-se feito re
presentar no funeral.

A todos, emfim, a sua 
inolvidável gratidão.

Aldeg-ilega, 3o de no
vembro de 1918.

AGRADECIMENTO
Estevam dos Santos 

Dourado, achando-se já 
completamente restabele
cido da terrivel gripe-pneu- 
mónica vem, por êste meio, 
patentiar o seu mais pro
fundo .reconhecimento ao 
ex.m0 sr. dr. José Vitorino 
da Mota, distintíssimo mé
dico, pela fórma como sua 
ex.a, com o seu muito sa
ber e fino trato, o salvou 
da morte.

Sua ex.a perdoar-lhe-ha 
a ofensa que esta justa pu
blicação possa trazer á sua 
reconhecida modéstia, e 
lhe permitirá não ; ocultar
o nome de tão prestimoso 
médico, porque julga assim 
prestar um valioso serviço 
àqueles que ainda estão su
jeitos á terrivel epidemia.

Aldegalega, 3o ; dê no
vembro de 1918.

AGRADECIMENTO
Januario Nunes Gonçal

ves, sua mulher e filhos vê
em, por êste meio, agrade
cer muito reconhecidamen

] a c in to  •;
M a r q o c s  

■ C o r r e ia ,
com Serralbm a jVkcamea
na Avenida Antonio José 
dAlmeida, (antiga ofigpa 
do Anica) Aldegalega, par
ticipa a todos os seus ami
gos e ao público em geral 
que se encarrega de todos 
os trabalhos concernentes 
á sua arte, como: máquinas 
a vapor, bombas de pres
são, bomhas para póços, 
bombas para trafegar, cal
deiras de distilação, má
quinas de costura, bicicle
tas, motocicletas, motores a 
gazolina, portas de-estufa, 
grades, portas para jazigos, 
armas de fôgo, balanças 
de todos os sistemas, etc., 
etc.

Todos estes trabalhos 
são garantidos e ezecuta- 
dos com a maior prontidão 
sem que o freguez tenha a 
necessidade de recorrer a 
Lisbôa, ficando assim bem 
servido e com pequeno dis
pêndio.

TO D AS AS

que tenham PERTURBAÇÕES DAS REGRAS 
MENSAES, ou que tenham DORES NO VEN
TRE NA O CA SIÃ O  DAS REGRAS, curam-se 
tomando a

v ftm e n o rr-h e in a
Pedir instruções que serão remetidás gratuita

mente.

AS

Perturbações bigesítuas Das crianças

os vómitos, as diarrhéias, as dores intestinais e as 
perturbações resultantes da dentição, curam-se 
tomando de 3 em 3 horas, um comprimido de

B a c il in a  L a c ilc a

AS

Crianças íiníaficas, escrofulosas ou raquíticas 

curam-s.e tomando a cada refeição tantas gòtas de

lo d o p s p to n a  'S a n ita s  '
quantos forem os anos de idade.

E stes  medicamentos acham -se á venda nas boas fa rm á
cias e no depósito de Lisbôa: Neto, Natividade &  C.a—  R o 
cio, 121, 122. — P ed ir  instruções, <jue serão rem etidas na 
volta do correio, ao

m m m r m i o  s a m i t a s  /
. T . «lo C arm o , t  — L, ff s  St © a

Ã UNIÃ O LISBONENSE 
J. Rodrigues, L.‘da

Amplo e bem- sortido estabelecimento de ]Wodas, 
fanqueiro, rouparía e muitos outros artigos.

Preços sem competencia c ao alcance be íobos
O seu proprietário pede uma visita á

41, % DA fWÇA m fiOUEÍBA, 4í
SS.®eeS>e e n c o iu e isd iis  d e  io d o s  « s  a r t ig o s .

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

nesta vila.

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.mos 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção. g_p

n m m m í-s
O melhor adubo para 

sementeiras de fava, trigo,

centeio e batata é a conhe
cida e acreditada purguei- 
ra composta com farinha 
de tremoço. Vende-se em 
sacas de cinco arrobas ao 
preço de 8^700 réis, em 
casa do sr. Pedro dos San
tos Correia, rua do Cais—  
MOITA.

N. B.—-Gada saca regu
l a ila para uflPàlqueire ue tri

go. 900


